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“ Pelo que fizeram muitos serão condenados.

Pelo que não fizeram todos serão condenados.

A omissão é o pecado que se faz não fazendo.”

Padre Antônio Vieira





GRANDE PROJETO MISSÕES

• Uma ação de voluntários para mudar um 

cenário e trabalhando por uma CAUSA 

NOBRE.

• Foco na temática Missões Jesuítico Guarani 



Diagnóstico

• Precisamos fazer diferente do sempre fizemos até hoje !!

• Se trilharmos os mesmos caminhos, chegaremos aos mesmos lugares que os outros já 
chegaram.

• Não se trata de fazer discurso de terra arrasada, mas sim, de fazermos uma análise realista e 
sem filtros. 

• Somos obrigados a reconhecer que nós não estamos preparados para sermos um polo 
turístico. Mesmo reconhecendo o esforço e as virtudes daqueles que trabalharam pela causa 
até aqui, o fato é que, quando comparamos com outros destinos, nos falta ainda muita coisa.

• Sem reconhecer as nossas fraquezas e trabalhar para superá-las, nunca seremos fortes.



Diagnóstico  - Fase superada 
(estamos em 2021)

Quem ainda não sabe das suas fraquezas e virtudes? 



Etapa Fundamental  – Mudar a 

mentalidade/postura vigente

Hoje: “Pedinte” ................ Esperamos passivamente que os outros 
façam para nós o que deveríamos estar fazendo e nos contentamos com migalhas que 
porventura recebemos.

Eu, vem antes do nós, por isto a Região é fraca na pressão pelos seus pleitos.

Esperado: “Atitude Proativa” ............ Fazer por nós mesmo, buscando alternativas 
ao governo e exigir das autoridades melhores resultados naquilo que é de sua 
responsabilidade exclusiva. Agir de forma transformadora, buscando resultados 
concretos. Pensar na região como um todo e não no meu município apenas.





Amadorismo x 

Profissionalização

Estruturas amadoras, tendem a obter resultados 
amadores. Estruturas profissionais podem alcançar 
resultados de nível profissional. O que queremos?

Não há como se obter 
resultados espetaculares e transformadores 

trabalhando sem estrutura e sem investimentos.



O QUE 
DESEJAMOS ?

Q U A L  É  O  F U T U R O  Q U E  Q U E R E M O S  PA R A  A S  M I S S Õ E S ?



Portanto, desejamos: (Há alinhamento nisso??)

• Que as Missões tenham a sua história conhecida pela população do Rio Grande do Sul e que esta 
população seja um irradiador (agente de multiplicação) para atrair mais turistas de outras regiões 
do País (qualificação do ensino)

• Que a sua História seja melhor contada e ampliada demonstrando o seu esplendor, 
proporcionando novas pesquisas (história contada de várias formas e pontos de vista) 
(ampliação da pesquisa)

• Que tenhamos um conjunto de atrações em quantidade suficiente e que encante os turistas 
(investimentos Lei)

• Que tenhamos uma infraestrutura adequada e que possibilite o acesso e permanência dos turistas 
na região (investimentos Governo)

• Que tenhamos turistas encantados com a experiencia vivida na sua visita às Missões 



Grande Projeto Missões
A causa é nobre !!!



Grande Projeto 
Missões

O Grande Projeto Missões é uma 
iniciativa da Comunidade sem vínculos 

a uma Instituição específica 
construído a dezenas de mãos, tendo 
como característica ser apartidário, 

sem fins lucrativos e sem paternidade, 
tendo um foco muito específico que 
são as Missões Jesuítico-Guarani  e 

que é descrito através dos seus 
objetivos, metas e visão.



A Concretização do Grande Projeto Missões se dá através da implementação dos projetos previstos no 
“Plano Missões 20-30” que deverão ser financiados pelos recursos da Lei do “Pró-Missões”.



Descrição do Grande Projeto Missões

➢Conjunto de iniciativas reunidas na forma de projetos independentes e correlacionados, 
agrupados sob uma visão única e estratégica, que visam desenvolver a temática histórica das 
missões jesuíticas buscando ampliar o potencial turístico do tema e da Região. (sem projetos 
documentados ....)

➢Focado na integração dos esforços isolados e na ampliação da sinergia visando a obtenção de um 
resultado maior que as ações isoladas. (salto disruptivo)

➢É uma ação coordenada visando orientar as iniciativas isoladas e estimular o desenvolvimento de 
ideias que colaborem com a valorização do tema das reduções jesuítico-guarani aumentando a sua 
visibilidade e o consequente interesse turístico. (peças do quebra-cabeça)

➢É uma nova e disruptiva forma de olhar e planejar a região missioneira orientada para o 
desenvolvimento de iniciativas de sustentação do turismo em médio prazo



Objetivo Geral
Desenvolver o tema Missões Jesuítico-Guarani como 

um instrumento de desenvolvimento regional com 

foco no turismo cultural criando as condições para 

atrair os turistas para o tema Missões Jesuítico-

Guarani e mantê-los por mais tempo na região.  

1 milhão de turistas em 2030



Estrutura de Participação / Construção

• Grupo Geral – Grande Projeto Missões (hoje mais de 210 participantes)

• Grupo Educação

• Grupo Primeiro Ciclo das Reduções (Ibicuí)

• Grupo Gestores Públicos do Turismo

• Grupo Acesso asfáltico sítios arqueológicos

• Grupo Plano Municipal de Turismo – Santo Ângelo

• Grupo Projeto do Terminal do Aeroporto de Santo Ângelo

• Grupo de Trabalho para vinda do Papa Francisco às Missões 



Fonte de Financiamento para as 

iniciativas

A principal fonte de financiamento para a implementação das iniciativas previstas é o 
PRÓ-MISSÕES. (PL 517/2019) 

• O Programa Estadual de Apoio e Fomento às Atividades de Valorização e Resgate Histórico 
das Missões Jesuítico Guarani − PRÓ-MISSÕES tem como objetivo promover a aplicação 
de recursos financeiros em projetos culturais, arqueológicos, de desenvolvimento do turismo, 
restauração e aquisição de patrimônio histórico, bibliográficos e restauração e ampliação dos 
museus relativos ao tema Missões Jesuítico-Guarani no território do Rio Grande do Sul.

• Este Programa prevê o investimento de até xx milhões de reais por ano nos projetos de 
valorização e resgate histórico das Missões Jesuítico-Guarani. (dependerá da regulamentação 
da lei)

• Compensação de ICMS



Abrigo Institucional

Está abrigado na AMM, mas não é um 

projeto exclusivo da AMM (Associação dos 

Municípios das Missões)



PLANOS MUNICIPAIS DE TURISMO E O 
PLANO NACIONAL DE TURISMO

Um Plano Regional deve ser adotado (draft)

- 225 ações para mudar a Região

Consolidação dos Planos Municipais

Institucionalizar com Min. Turismo

Hoje Missões não é citada no Plano Nacional do Turismo

Sem ação coordenada, como Região, os resultados ......



PROJETOS ESPECÍFICOS PARA OS 
MUNICÍPIOS ( D E S D O B R A M E N T O S )

• São Miguel

• São Luiz

• São Nicolau

• Santo Ângelo

• Resultariam em 70 novas atrações e ampliaria o tempo de visitação das atuais 4h para 30h 

• Infelizmente, muito pouca colaboração da comunidade



PROJETOS PRIORITÁRIOS

• 1- Acesso Asfáltico aos sítios arqueológicos

Recursos do Minist. do Turismo (Dep. Sanderson e Sem. Heinze)

• 2- Requalificação dos sítios arqueológicos de SJB e SLM

– Recursos da lei do Pró-Missões

– Depende do Iphan aceitar 

• 3 – Lei do Pró-Missões

• 4 – Qualificação do Ensino do tema Missões

• 5 – Plano Missões 20-30 ........ Mais de 150 projetos já cadastrados



ENSINO TEMA MISSÕES  - QUALIFICAÇÃO 

• Precedido pela análise do Referencial Curricular Gaúcho em cada município – explica 

porquê a população desconhece a história das Missões

• Parceria com a Unisinos

• Grupo dos secretários de educação (Whatsapp) ....... baixa participação

• Parceria grupo USP – qualificação os professores (EAD)

• Fundamental para mudar o cenário (pilar)



AÇÕES DE INFRAESTRUTURA

1. Acesso asfáltico sítios arqueológicos *

2. Terminal Passageiros Aeroporto Santo Ângelo  *

3. Melhoria sinal de telecomunicação nos sítios *

4. Ponte Porto Xavier

5. Sinalização Turística Rodovias

6. Extensão da BR 392 até Porto Xavier

*Ações que estamos envolvidos



OUTRAS AÇÕES 

• Coleção Guias Turísticos dos Sítios Arqueológicos

– São Lourenço Mártir (editado)

– São João Batista (em edição)

– São Miguel (planejado)

– São Nicolau (planejado)



GUIA DIGITAL DE TURISMO DA 
REGIÃO DAS MISSÕES

• São 290 páginas e mais de 1000 fotografias de todas a Região (26 municípios) 

http://www.portaldasmissoes.com.br/

noticias/view/id/3946/-guia-turistico-

missoes-jesuiticas-guarani-rs.html



IPHAN
Capitulo a parte !!!

PHNM  - Gestor do Parque 

- Não tem planos nem orçamento definido

- Planos e Projeto previstos para os sítios arqueológicos ?  (não há / desconhecido da comunidade)

O que foi feito em 80 anos em prol das Missões?

(migalhas – orçamento anual do Iphan é 350 milhões – a cada 4 anos se gasta 1,5 bilhão) 

Lembrando  que PAC Cidades Históricas não é orçamento IPhan

- Exemplos da falta de cooperação:

- cruz da igreja de São Miguel (Camaquã)

- abandono de SJB e SLM

- tratamento com as exigências para o asfalto do acesso aos sítios 

- atual postura assusta a população que esconde os achados arqueológicos



ANÁLISE DA OFERTA DO TEMA MISSÕES 
JESUÍTICO GUARANI (TURISMO CULTURAL)

Conjunto de atrações/atividades disponíveis

Documento enviado ao grupo (lista dos locais sugeridos por município)

Resumo: Não temos atrações suficientes para encantar os turistas

Veja os índices de participação no Tripadvisor e quantidade de atrações em cada cidade

Total de tempo para visitação     .... São Miguel ............. 120 min (2h)

Região (atrativos todos) .......... 4h     

(deslocamento de POA .... 6h)



DESTAQUE:  LEGADO DO GRANDE PROJETO 
MISSÕES

https://www.google.com/maps/d/u/0/viewer?mid=1XO02o1CI5lFSoWWytzn_2Z-0gDQy6zeU&hl=pt-
BR&ll=-29.80114838908878%2C-55.2038763125&z=7

Projeto Capilaridade dos resquícios

Envolve hoje mais de 160 pessoas

Locais já descobertos:

- Ponte de pedra do Uruquã

- 3 Capelas missioneiras

- Chafariz de São Luiz e São Nicolau

- Poço de água em São Luiz

- Dezenas de cercas de pedra

- Estâncias missioneiras 



ESTE É O RESULTADO DE 20 MESES DE 
ATIVIDADE !!!

E agora ??
Como vamos seguir adiante?

Vamos continuar trabalhando amadoramente, na base do voluntariado ou vamos nos 

profissionalizar para dar o exigido salto de qualidade?

Eu acredito no potencial das Missões.

A Grande Virada não irá acontecer sem a sinergia entre o poder público e a iniciativa 

privada.     

Contudo, de quem é a responsabilidade de dar o primeiro passo e assumir o risco neste 

momento?

Quanto cada prefeitura envolvida tem previsto para esta atividade no seu orçamento?



OBJETIVAMENTE, QUAL É O OBSTÁCULO 
AGORA?
✓Falta de uma equipe profissionalizada dedicada exclusivamente no desdobramento dos planos 

já definidos. (o planejamento já está 90% pronto)

✓Se a Lei fosse aprovada no mês que vem, como implementaríamos os projetos para usar estes 

20 milhões?

(Seria uma piada, ter dinheiro e não poder usar por falta de projetos para as ideias e 

necessidades já identificadas)

✓Vocês querem fazer parte desta jornada transformadora ou ficarão só assistindo (torcendo)?   

A favor / ou contra





ALVAROTHEISEN@GMAIL.COM


